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Resumo
O objetivo deste trabalho foi monitorar aspectos da qualidade da água do rio Marrecas área urbana, através de análises físico-químicas e microbiológicas. Foram realizadas duas coletas (2014/2015) em três pontos diferentes da área urbana por onde o rio passa na cidade de Francisco Beltrão PR, através das variáveis físico-químicas (Condutividade, pH, turbidez) e também as análises microbiológicas (qualitativa). Os resultados indicam que houve variação nos parâmetros analisados e nas análises microbiológicas presença de coliformes termotolerantes e totais em todas as amostras.

Introdução
A água está relacionada aos múltiplos aspectos da vida da civilização humana, interligada em fatores agrícolas, industriais, de valores culturais e religiosos, entre outros. É um recurso natural, componente bioquímico, meio de vida de todas as espécies, cobrindo 70% da superfície terrestre (MERTEN & MINELLA, 2002; KAHRAMAN & KAYA, 2009; BACCI & PATACA, 2008).

Infelizmente o equilíbrio no ciclo hidrológico encontra-se ameaçado pela interferência do homem, pois são constantes os processos de degradação que acarretam mudanças nos fatores ambientais, como a degradação dos mananciais, o uso intensivo do solo, a aplicação direta de defensivos agrícolas – que são lixiviados para os rios –, a derrubada de árvores e o assoreamento (PINTO et al., 2009; KONIG et al., 2008).   
As alterações ocorridas em uma bacia hidrográfica podem ser avaliadas através do monitoramento da qualidade das águas superficiais, uma vez que os rios recebem efluentes domésticos (sem sistema de tratamento de esgoto), industriais e águas oriundas da drenagem de áreas de agropecuária (cheio de fertilizantes e pesticidas usados indiscriminadamente), que são os maiores causadores de problemas de poluição dos corpos de água e seus ecossistemas. Os rios recebem materiais, sedimentos e poluentes de toda sua bacia de drenagem, refletindo o uso dos solos nas áreas vizinhas.
Dessa forma os sistemas fluviais estão sujeitos a variáveis tanto físico-químicas quanto biológicas. Os estudos de parâmetros físico-químicos (concentrações salinas e particuladas) da água são de grande importância para o conhecimento do ambiente e identificação dos padrões de variação das condições ambientais, tanto dentro dos rios e reservatórios como em seu entorno. Já as variáveis biológicas envolvem principalmente as bactérias heterotróficas (importantes para a oxidação, degradação e decomposição de toda matéria orgânica e poluidora lançada nesses corpos d’água). Porém, quando corpos hídricos recebem esgotos, passam a conter outros tipos de bactérias relacionadas ao efluente considerado, e que podem ou não causar doenças aos seres humanos. Um dos principais grupos bacterianos de interesse é o dos coliformes (BRASIL, 2006).   
Materiais e Métodos

O objetivo deste estudo foi analisar a qualidade da água urbana do rio Marrecas, que corta a cidade de Francisco Beltrão PR e de onde é captada a água para abastecimento da cidade. Uma vez definidos os locais significativos (entrada do rio Marrecas no Sítio Urbano, posição intermediária da extensão urbana do leito do rio e após a confluência do rio Lonqueador) foram realizadas leituras das variáveis físico-químicas (Condutividade, pH, turbidez) e também as análises microbiológicas (qualitativa) em duas amostras, em períodos diferentes, durante a vigência do trabalho (julho 2014 a julho 2015). 
Resultados e Discussão

A Tabela 1 mostra os valores das aferições realizadas dos parâmetros coletados. 

Tabela 1 – Valores e Média das aferições realizadas com níveis fluviais normais 
	-------------------------
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Média

	pH
	6
	6
	6
	6

	Temperatura (ºC)
	23
	23
	23
	23

	Turbidez (NTU)
	49,5
	35,8
	26,6
	37,3

	Condutividade (uS/cm)
	55,05
	57,7
	60,95
	57,9


Tabela 2 – Números obtidos em teste realizado logo após cheias do dia 13/05/2015.

	-------------------------
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Média

	pH
	6,7
	6,4
	6,5
	6.5

	Temperatura (ºC)
	21
	21
	21
	21

	Turbidez (NTU)
	126
	96,5
	78,3
	100.2

	Condutividade (uS/cm)
	68,34
	101,6
	84,35
	84,76


Fonte: Pesquisa de campo.
A turbidez é a medida da dificuldade de um feixe de luz atravessar a água. Quanto maior a turbidez (medida em NTU em um turbidímetro, que afere o nível de espalhamento de um feixe controlado de luz) mais partículas estão suspensas na amostra, como matéria sólida em suspensão – silte, argila, sílica e colóides –, matéria orgânica e inorgânica finamente divididas, organismos microscópicos e algas. Um parâmetro para comparação é que a água potável deve ter uma turbidez entre 0,5 e 5 NTU. (UFRRJ, 2015). Na pesquisa observa-se valores altos para este parâmetro, principalmente após o período de chuva intensa, ou seja, na 2° coleta.
A condutividade elétrica relaciona-se ao teor de salinidade e indica a capacidade da água natural de conduzir corrente elétrica. Depende das concentrações iônicas e da temperatura, e indica a quantidade de sais existentes na coluna d'água, portanto representa uma medida indireta da concentração de poluentes, pois quanto mais sólidos dissolvidos são adicionados, mais a condutividade aumenta. Alta condutividade indica água corrosiva. O limite máximo estabelecido para água potável é de 100 µS/cm (PAIVA & SOUSA, 2010). Durante a 2° coleta denota-se valores mais altos, o que também pode ser atribuído a constante período de chuvas que antecedeu a coleta.
Quanto ao Potencial Hidrogeniônico (pH), que é um parâmetro que indica a condição ácida ou básica da água. A biota aquática exerce influencia o pH da água, pois, de acordo com ESTEVES (1998), o consumo de CO2 durante o dia pelo processo fotossintético, a partir das macrófitas aquáticas e algas, pode elevar o pH do meio. Por outro lado, a liberação e dissolução de gás carbônico na água pela respiração, resultarão em ácido carbônico, promovendo a redução do pH (BRAGA, 2004). Outros fatores que podem influenciar os valores de pH da água são os despejos domésticos e industriais, através da oxidação da matéria orgânica e despejo de químicos. O pH ideal para consumo é de 7. Neste sentido em relação ao pH não se observou diferenças significativas entre os valores das coletas e pontos.
Quanto as análises microbiológicas todas as amostras e pontos apresentaram presença de coliformes totais e termotolerantes.
Conclusões
As informações evidenciaram que os parâmetros físico-químicos avaliados do rio tiveram variações entre os valores encontrados para os diferentes pontos e coletas. A principal variação nos valores atribui-se ao período chuvoso que ocorreu anteriormente a 2° coleta de água. 

Algumas alterações que ocorrem no rio e que muitas vezes são desconhecidas ou imperceptíveis pela simples observação visual, são elucidadas através da analise laboratorial. Os dados de qualidade da água elucidam diversos fatores relacionados às questões ambientais, sendo de relevância no sentido de comprovar a qualidade ambiental, verificando-se possíveis focos de poluição das águas seja por esgoto, pelos efluentes industriais e ainda visando a minimização da propagação de doenças.
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